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BRASIL SOBERANO

Punido por ser democrático
Haddad vê contrassenso nas medidas adotadas pela Casa Branca e critica setores que atuam para prejudicar o Brasil 

A
lém do lançamento de 
ações para socorrer ex-
portadores contra o tari-
faço de Donald Trump, o 

anúncio da medida provisória Bra-
sil Soberano teve mais posiciona-
mentos políticos do governo bra-
sileiro. O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, voltou a criticar a 
ação dos Estados Unidos de taxar 
centenas de produtos nacionais 

em 50%. Na avaliação do chefe da 
equipe econômica, que recente-
mente lamentou o cancelamento 
de uma reunião com o secretário 
de Tesouro norte-americano, Scott 
Bessent, disse que o país vive uma 
“situação muito inusitada”.

“O Brasil é um país que está sen-
do sancionado por ser mais demo-
crático que o seu agressor. É uma 
situação inédita e muito incomum 
no mundo um país que não perse-
gue adversários, imprensa, escri-
tórios de advocacia, universidades 
e imigrantes, e está sujeito a uma 

retaliação injustificável do ponto 
de vista político e econômico”, dis-
se o ministro.

Haddad voltou a criticar a atua-
ção de setores aliados do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro que estão in-
centivando a adoção do tarifaço 
contra o Brasil. “Vamos enfrentar, 
como já enfrentamos várias situa-
ções difíceis no país, e vamos su-
perar a dificuldade que é imposta 
de fora para dentro, infelizmente, 
com o apoio de alguns setores ra-
dicalizados da sociedade brasilei-
ra”, acrescentou. 

O Plano Brasil Soberano, divul-
gado hoje, está baseado em três pi-
lares, de acordo com o governo fe-
deral: fortalecimento do setor pro-
dutivo, com a abertura de uma li-
nha de crédito de R$ 30 bilhões 
para empresas afetadas; proteção 
dos trabalhadores, com a instala-
ção da Câmara Nacional de Acom-
panhamento do Emprego; e diplo-
macia comercial e multilateralis-
mo, com a abertura de novos mer-
cados, a exemplo de União Euro-
peia e EFTA.

O  ministro destacou que a 

reforma tributária — aprovada em 
2023 e regulamentada no ano pas-
sado — também vai beneficiar os 
exportadores. “Muitas das medi-
das que estão sendo tomadas aqui 
vão ter fôlego até 2027, porque a 
reforma tributária, ao entrar em vi-
gor, já vai destravar muitas expor-
tações que se tornam, pelo nosso 
sistema tributário caótico, impos-
síveis de serem realizadas”, acres-
centou Haddad.

O presidente Lula também ex-
pressou um posicionamento polí-
tico no lançamento da MP Brasil 

Soberano. Afirmou que a disputa 
comercial com os Estados Unidos 
não é apenas um embate econô-
mico, mas um “debate público 
com teor ideológico”. Sem citar 
diretamente as novas tarifas im-
postas pelo governo norte-ame-
ricano, o presidente ironizou a 
postura de Washington e elogiou 
a atuação das instituições brasi-
leiras. “Se ele (Trump) conheces-
se a verdadeira história, estaria 
dando parabéns à Suprema Cor-
te brasileira por estar ajudando a 
democracia”, disse.
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Durante a cerimônia no Palá-
cio do Planalto, o presidente Lu-
la mencionou ações do governo 
brasileiro para compensar as hos-
tilidades provenientes dos Esta-
dos Unidos. Ele citou conversas re-
centes com líderes da Índia, China, 
Rússia, Argentina, França e Alema-
nha, além de uma reunião virtual 
planejada com países do Brics. O 
objetivo, segundo o chefe do Exe-
cutivo, é articular respostas con-
juntas e alternativas comerciais. 

Lula rebateu críticas de que a 
aproximação com países do Brics 
prejudica o Brasil. Lembrou que o 
bloco mantém uma balança comer-
cial de US$ 160 bilhões com o país 
e defendeu ampliar a integração: 
“Queremos vender mais e comprar 
mais. Queremos aprender mais e 
ensinar mais. É assim que este país 
vai se transformar”, afirmou.

O presidente declarou que os lí-
deres do Brics farão uma videocon-
ferência sobre o tarifaço. “Nós va-
mos fazer uma teleconferência que 
está sendo articulada para a gen-
te discutir, dentro do Brics, o que 
a gente pode fazer para melhorar 
nossa relação entre todos os países 

que foram afetados”, disse. 
Lula enfatizou que não vai reta-

liar as medidas impostas pelos Es-
tados Unidos e que o objetivo prin-
cipal agora é ampliar a relação co-
mercial com outros parceiros. Con-
firmou que já teve conversas com 
os líderes da China, da Índia e da 
Rússia, e que entrará em contato 
com os chefes de Estado da África 
do Sul, da França e da Alemanha. 
“Vou falar com todo mundo, pa-
ra eles se darem conta do que está 
acontecendo no mundo”, afirmou.

O presidente também sinalizou 
que pretende aumentar o comér-
cio com a China, apesar dos esfor-
ços dos EUA para que o país asiá-
tico quadruplique a compra de so-
ja norte-americana — medida que 
seria prejudicial para as exporta-
ções brasileiras de soja. “É impor-
tante lembrar que esse cara dos 
Brics (China) que assusta eles é 
simplesmente um país com quem 
o Brasil tem uma balança comer-
cial de US$ 160 bilhões. É o dobro 
do que nós temos com os Estados 
Unidos. E nós queremos crescer 
mais, vender mais, comprar mais”, 
declarou o petista. (FS e VC)

Reunião virtual com Brics

 O Brasil reúne condições ex-
cepcionais para se tornar um ator 
global relevante na transição ener-
gética. Mas, para exercer esse pa-
pel, é fundamental fomentar um 
ambiente de inovação para a pro-
dução de energia com mais tecno-
logia e menos impacto ambiental. 
É nesse contexto que atua a Embra-
pa Agroenergia, unidade que serve 
como uma ponte entre diversos se-
tores para dar mais competitivida-
de à bioeconomia nacional.  

Em outras palavras, pode-se di-
zer que a Embrapa Agroenergia é 
um hub de inovação. As conexões 
ocorrem com o governo, a acade-
mia e as empresas parceiras, com 
o intuito de criar alternativas me-
nos prejudiciais ao meio ambien-
te de se produzir energia. “Nós 
trabalhamos gerando conexões, 
promovendo inovação, por meio 
da união entre ideias, talentos, 
infraestrutura e recursos”, disse a 
chefe-adjunta de Transferência de 
Tecnologia da Embrapa Agroener-
gia, Juliana Evangelista.

Convidada para o Podcast do 

Correio, a engenheira agrônoma 
explicou como funciona a dinâmica 
para o Brasil avançar na produção 
de energia renovável. E ressaltou 
como um passo importante nesse 
sentido o edital InovaBio, que está 

com inscrições abertas. A inicia-
tiva tem como finalidade selecio-
nar projetos que contribuam pa-
ra o desenvolvimento de soluções 
tecnológicas inovadoras na produ-
ção de biomassas, biocombustíveis, 
bioprodutos e bioinsumos. 

Na conversa com as jornalis-
tas Adriana Bernardes e Sibele 
Negromonte, Juliana Evangelista 
exorta empresas de todos os por-
tes a apresentarem propostas para 
o InovaBio. Segundo ela, há uma 
oportunidade ímpar de formar par-
cerias na cocriação de soluções 
tecnológicas — inclusive por meio 
de financiamento pela Embrapa. O 
InovaBio está com inscrições aber-
tas até amanhã e pode ser conferi-
do no site da Embrapa. 

Segundo Evangelista, o Brasil 
dispõe de infraestrutura e capaci-
dade intelectual para ser protago-
nista na transição energética. “As 
políticas públicas têm aumenta-
do a porcentagem de biodiesel no 
diesel, de etanol na gasolina, jus-
tamente para fazer com que essa 
transição energética, que é uma 
demanda global, seja feita pelo 
Brasil com grande protagonismo 
e fazendo com que o agro descar-
bonize cada vez mais as suas ativi-
dades”, afirmou.

* Estagiária sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza 
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